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PREFÁCIO

 “Eu sou devedor, tanto a gregos como a bárbaros, tanto a sábios como a ignorantes.”  (Rm 1:14) Segundo suas próprias palavras, Paulo, apóstolo do Senhor sentia-se um devedor diante do mundo. Eu acredito que este sentimento tem que tomar o coração do povo de Deus, com urgência.Há uma história real na Bíblia que pode ilustrar essa verdade. Ela está em II Reis 4:1-7. Ali uma viúva busca, desesperada, o profeta Eliseu. 

Seu marido, ao morrer, deixara-lhe uma dívida e agora os credores amea-çavam tomar-lhe os filhos como pagamento. Sua dramática situação era: ou honrava os compromissos feitos pelo esposo que se foi, ou veria sua descendência levada cativa. 

O que tem essa história a ver conosco, igreja do Senhor? Muito. 

Ela pode demonstrar a nossa condição. Nosso querido Jesus antes de partir fez promessas ao mundo. Falou de justiça, verdade, amor, misericórdia, testemunho, serviço, bênção, fé, sinceridade, altruísmo, santidade... 

Ofereceu a todos os valores do reino do céu. Depois, deixou-nos. Agora nós, como aquela viúva dos tempos de Eliseu, precisamos pagar a dívida, honrar aquilo que nosso Amado prometeu. Se não o fizermos, perderemos os nossos filhos. Eles serão levados cativos. 

Deixe-me tornar isto mais prático. O mundo está cobrando os valores da igreja. Enquanto não nos movermos para manifestar a vida que Jesus propôs, enquanto não tomarmos isso como um encargo desespera-dor, veremos as pressões crescerem sobre nós e, por fim, perderemos para o mundo a próxima geração. 

Temos uma dívida, por exemplo, para com a educação. Enquanto estamos enclausurados em nossos templos, adorando e desfrutando das bênçãos de Deus, uma geração toda está sendo levada cativa pelo Humanismo. Nossos filhos todos os dias aprendem nas salas de aula sobre 10
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evolução, ateísmo, comunismo, hedonismo. Suas mentes estão sendo se-dos verdadeiros profetas, daqueles que não se venderam e nem foram questradas por uma educação corrompida, completamente divorciada das sequestrados pelo pragmatismo. 

verdades eternas reveladas na Palavra de Deus. 

Como poderemos pagar esta dívida e livrar do cativeiro a próxima Se não corrermos, podemos perdê-los para sempre. Eles estão sen-geração? Em primeiro lugar, precisamos ver o que temos de bom em do erotizados muito cedo nas escolas, induzidos ao homossexualismo, casa. Ao ser questionada por Eliseu, aquela viúva apresentou uma botija encharcados da mentalidade imoral do mundo. E por quê? Porque nós de azeite. Parecia pouco diante da necessidade, mas era fundamental. 

não reconhecemos a dívida, como igreja não assumimos nossa respon-Uma botija de azeite representa uma vida cheia do Espírito Santo, sabilidade de educá-los, nem em casa e nem formando os educadores da comprometida com as verdades de Deus. É disso que precisamos. Se tiver-Verdade. Não investimos o suficiente em escolas de educação por princí-mos um único educador que não tenha se vendido ao Humanismo, preci-pios bíblicos para mostrar-lhes que Criacionismo também é Ciência, que samos apresentá-lo para que ele comece a se multiplicar. Se tivermos um os valores do reino de Deus contemplam individualidade, responsabilida-único político que não seja oportunista, que não tenha sido formado com de e ética.  Enquanto não ensinamos os nossos meninos e meninas a op-a mentalidade da corrupção, cuja proposta não seja fazer o papel de mero ção abençoada da abstenção sexual até o casamento, o mundo lhes entre-despachante de um grupo religioso, alguém que entenda política como ser-ga “camisinhas” em sala de aula. Enquanto assistimos tranquilamente a viço a Deus e ao próximo, que esteja disposto a ir para a fornalha ardente nossa novela, terceirizando a mentalidade da próxima geração, suas vidas por não se curvar aos decretos do pecado, se tivermos homens e mulheres estão sendo reivindicadas pelo pecado, pelas drogas, pela incredulidade. 

assim, precisamos apresentá-los para que se multipliquem. 

Temos uma dívida também em relação à política. Por anos e anos a O que quero dizer é que há modelos na igreja, pessoas que podem fio dissemos que ela é “coisa do diabo”. Pronto, já que lavramos a escri-ser copiadas. Mas elas precisam apresentar-se, ser reveladas. Daí, o se-tura ele se assenhoreou e agora dá as cartas, faz as leis e os decretos que gundo passo é multiplicar. Sair mundo afora em busca de mais gente que nos oprimem e ameaçam. 

queira viver a proposta do céu e não a da terra. Aquela viúva e seus filhos É muito sério o que estou dizendo. Precisamos resgatar esse com-saíram em busca das vasilhas vazias. Bateram em muitas portas, usaram promisso, pagar esta dívida antes que seja tarde demais. Se não apresen-os argumentos da fé e trouxeram para dentro de casa o que precisavam tarmos uma alternativa cristã consistente, uma maneira de fazer política para provocar a reviravolta. 

e servir ao povo com a ética do céu, sustentando os valores eternos, vere-Anunciar a fé em nossos dias é para nós uma questão de sobrevi-mos muito em breve uma nação desabar sobre nossas cabeças e, aí, será vência. Se não o fizermos, o mundo nos tragará. Pregar o evangelho a tarde demais para procurar os profetas. 

todos é a forma mais básica de fazê-lo. Mas temos que ir além. Temos Enquanto rimos dos “Tiriricas”, enquanto achamos que votar e esco-que falar de tudo o que cremos e trazer uma multidão para a nossa fé. E 

lher bem os nossos candidatos é um exercício chato de algo que nem enten-em que cremos? Em família, em respeito à vida, em heterossexualidade, demos chamado “cidadania”, enquanto enterramos nossa cabeça na terra em casamento indissolúvel, em respeito humano, em vida de santidade... 

como avestruzes, os gays, os nazistas pró-aborto, os revolucionários de Cremos em tudo o que a Bíblia diz. 

esquerda e toda sorte de gente sem temor a Deus preparam e elegem seus O passo seguinte é fechar a porta atrás de nós e de nossos filhos. 

representantes. Amanhã, quando tivermos que enfrentar suas leis, quando a Foi isso que a viúva da história bíblica fez. Uma igreja que não se sepa-dívida da nossa omissão for cobrada, não nos adiantará mais chorar. 

ra, que vive de portas abertas, mundanizada, misturada com a corrupção Precisamos despertar, igreja. Precisamos sentir o desespero que do mundo nunca terá como pagar a sua dívida. Talvez por isso sejamos aquela viúva sentiu, antes que seja tarde demais. Urge procurarmos a voz tantos milhões de “evangélicos” no Brasil e amargamos ver a nação cada 12
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vez mais dominada pela mentira. Temos muitas vasilhas, mas não nos aguçada para dar o devido e correto valor ao tema proposto. Com sua santificamos. Muitos de nossos pastores são facilmente comprados pelo pena corajosa, mas manuseada com a destra do amor cristão, o Pr. Eli nos dinheiro e pelo poder. Parte dos nossos melhores músicos são tão escra-ajuda a discernir entre o certo e o errado, entre a missão e o desvio, entre vos do palco e do comércio quanto os do mundo. Nossas famílias, em o reino de Deus e os reinos dos homens. Não espere respostas absolutas à grande proporção, aceitam o divórcio, a violência, o aborto, a infidelida-todas as suas perguntas sobre política e reino, mas pode esperar caminhos de... Como, sendo sal insípido, poderemos escapar do trágico fim de ser propostos que lhe farão pensar, para depois agir em fé e, finalmente, ser pisados pelos homens? 

mais um a pagar a dívida que temos com a nossa nação. 

Fechar a porta atrás de nós também significa orar. Esta foi a ideia ministrada por Jesus em Mateus 6:6. Não há nenhum movimento tão Danilo Figueira

eficaz e poderoso que possamos fazer do que dobrar os nossos joelhos Pastor da Comunidade Cristã de Ribeirão Preto e clamar pela misericórdia de Deus. Pagar uma dívida tão alta quanto a nossa sem recorrer aos seus milagres seria pura ilusão. 

Finalmente, precisamos transferir o que temos de bom. Formar educadores do reino, políticos do reino, empresários do reino, profissionais do reino, ministros do reino. A partir do discipulado, temos que perseverar na árdua tarefa de derramar sobre outras vasilhas, digo pessoas, a essência daquilo que pela misericórdia o nosso amado nos deixou como matéria prima. 

Se temos um óleo do céu, precisamos fazê-lo transbordar sobre outros. 

Se assim o fizermos, nossa inquietação de hoje se transformará em dívida paga amanhã, e viveremos muito bem do resto. 

Para alguns, tamanha conquista pode parecer uma grande utopia, ou algo quase impossível. Eu admito que a proposta só pode ser assumida pelos da fé. Sem a convicção de um poder sobrenatural atuando por trás das nossas atitudes, de fato é melhor desistirmos. Entretanto, a fé carece de entendimento, discernimento, compreensão espiritual. Estou seguro de que o presente livro pode nos ajudar nesse propósito. Seu autor, Pr. Eli Dias de Melo, é um amigo de longos anos. Na verdade, mais que isso. Foi a sua percepção profética e ousadia que me confirmaram no ministério pastoral, ainda com vinte e um anos de idade, em 1988, quando ele reuniu um presbitério para me ordenar. Foi de seus escritos também e de suas pregações cheias de ensino que eu recebi alguns do principais fundamentos que sustentam a minha fé e a cosmovisão que mantenho até hoje. 

Acredito que os leitores dessa obra, além de angariar muito conhecimento frutífero, serão levados a pensar. E ainda que não concordem plenamente com um ou outro conceito apresentado, terão sua consciência 14
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PALAVRA DO AUTOR

Relutei bastante para escrever este livro. Embora não quisesse provocar polêmica, sei que a matéria divide opiniões. Não estou pensando em consenso. Aceitação absoluta por parte dos leitores. Por tratar-se de uma proclamação profética, sua aceitação é mais que um assentimento emocional. É um envolvimento consciente, racional e determinado com aquilo que foi priorizado em nossa abordagem: Reino de Deus e a participação dos evangélicos na política. 

Não é uma leitura lúdica, divertida, para os momentos de lazer e merecido descanso. É um manifesto profético. Uma correspondência vinda do comando dos céus convocando valentes para a guerra. Muitos ouvem o toque da trombeta. Vão usar  seu livre arbítrio para dizer sim ou não. Qualquer que seja a resposta, há consequências. Se o convocado diz não,  fica onde está. Vai construir sua vida num espaço invadido por um tirano especialista em  “roubar, matar e destruir”  (Jo 10.10). Ele governa esse território. Ele  é o príncipe da potestade do ar. Seus súditos são os filhos da desobediência (Ef 2.2). Quando dizemos sim à convocação do Senhor, somos resgatados  do império das trevas e transportados para o Reino do Filho amado de Deus (Cl 1.13). 

Estar nesse Reino é uma experiência intensa. É uma dimensão onde não se conhecem limites. É o encontro de nossa finitude com a  infinitude de Deus. Fora do Reino sofríamos a angustia do confinamento. Ausência de liberdade. Do lado de Deus ainda temos crise. Contemplamos as fronteiras infinitas do Reino, mas nosso corpo da terra nos impede de avançar e conhecer as riquezas e exuberância do novo mundo. 

Até chegar o dia de partirmos para estar com Cristo,  realizamos tarefas  designadas pelo Senhor. Cada súdito recebe de seu Soberano uma tarefa. Nem  sempre fácil, mas possível. Como saber que recebemos  tal incumbência? Quando em nosso íntimo o desejo de fazer algo para glória 16
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de Deus e benefício do próximo começa a insistir, é hora de obedecermos e irmos em frente. Já temos nosso dom. Vamos, com fé, administrá-lo. 

Uma das  maiores e mais difíceis tarefas é o encargo de profeta. 

A atividade profética é precedida de intensa crise. Uma força estranha impulsiona o profeta para o deserto, lugar onde o Senhor treina e credencia seus guerreiros. Lá aprende-se dependência incondicional de PREÂMBULO

Deus.  Não olhem a aparência do profeta, atentem para suas palavras. Ele troveja aos ouvidos de refinados príncipes e rudes plebeus:   “Arrependei-Os vigilantes que protegem patrimônios de grande valor contra inimi-


 -vos porque está próximo o reino dos céus” (Mt 3.2). 

gos, ladrões, predadores...trabalham em turnos. Inconcebível ficar sem dorA política é um terreno fértil para a semente do Reino. Quando mir o tempo todo. Entre os Hebreus, até os sacerdotes trabalhavam por tur-alguém que se chama cristão utiliza esse espaço para semear ervas dani-nos. Quem trabalha tem direito a seu shabbat (descanso). É o mandamento. 

nhas do fisiologismo e corrupção, entra em ação o profeta para denun-No Reino de Deus existe um atalaia que nunca descansa: o profeta. Se você ciar:  “Não te é lícito...” “Este homem és tu...”. Com Deus não se brinca. 

vir um profeta um pouco mal humorado, não o condene. Afinal ele nunca 

 “O Senhor não se deixa escarnecer” .  “Dura coisa é cair nas mãos do dorme! O profeta não apenas vê os problemas do povo, ele os vivencia. 

 Deus vivo”. 

Um desconforto instalou-se em mim. Exatamente onde não deveria Este livro poderá inquietá-lo. Talvez alguém preferisse um cartão existir conflito: em  minha tenda interior onde meu espírito e o Espírito vi-convidando-o para uma festa. Mas a  música suave e a leveza da dança vem e interagem. Na presença do meu Médico, avaliei, medi e pesei a con-podem ser interrompidas pelo soar da trombeta e o ruído da marcha de sistência de meus valores espirituais. Surpreendeu-me  o resultado.   O único guerra. Quem caiu, o Comandante ordena que se ponha de pé. Para quem valor  que  permaneceu  intacto e inabalável foi a Graça de Deus. Como pro-está de pé, a palavra: Segue-me! É tempo do Rei e príncipes irem à visão de sobrevivência é suficiente.  “A minha graça te basta”  (II Co 12.9). 

guerra! 

Mas o  projeto de Deus para nós é mais que sobreviver, é  superviver.  “Eu 

 “E quem sabe se não foi para tal tempo como este que chegaste ao vim para que tenham vida e a tenham em abundância”  (Jo 10.10). 

 reino?” (Et 4.14). 

Foi um diagnóstico pessoal. Mas como membro  do Corpo de Cristo sou um reflexo daquilo que está acontecendo na Igreja. E como Igreja, não Eli Dias de Melo

estamos usando os valores absolutos de nossa fé para confrontar os grandes desafios da pós modernidade. O espaço onde se vivem esses valores é o Reino de Deus. O afastamento ou  aceitação parcial do Reino levou o povo de Deus para o cativeiro babilônico. Somos reféns de uma cultura arbitrária e alienígena. Três alternativas  restam para a Igreja: ser engolida pelo sistema babilônico, pendurar as harpas nos salgueiros e chorar, ou, arrependida, retornar para Basiléia, Casa de Deus, Reino dos Céus. 

O único programa dos cristãos na terra  é executar um projeto de colonização de todo o mundo, ordenado por Jesus em Mateus 28.18-20. 

A Igreja, ao longo de sua história, não ocupou plenamente esse espaço. 

Quando a Igreja não avança em suas conquistas  em direção às culturas, 18
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o contrário acontece: as culturas humanas invadem a Igreja. Isso quando foi providencialmente  preparado.” (Edir Macedo e Carlos Oliveira em não anula sua identidade, cria um organismo híbrido. Uma fusão do pro-Plano de Poder pg 75,  Editora Thomas Nelson, Brasil 2008). 

fano e sagrado. 

Não é bom para a causa trocar o altar pela tribuna do parlamento Estabelecida na terra para resistir às portas do inferno e lançar os ou o púlpito pela mesa de executivo político. A história da Igreja prova fundamentos do Reino de  Deus, a Igreja tem que manter sua independên-que as  regras gerais são abundantes e escassas as exceções. Não me sinto cia em relação  aos sistemas políticos do mundo. Nada mais inconcebível seguro com imperador religioso no poder. 

que uma Igreja Estatal ou Nacional. Uma aberração! Entretanto, nada Paul  Freston assim se expressou sobre a ética entre políticos evan-impede que a Igreja participe de uma diversidade de ações públicas e pri-gélicos:

vadas que vise ao bem estar do homem e à salvaguarda de seus direitos. 

“A teologia tradicional das igrejas passa por cima da ética pública. 

Nosso país é um estado laico.  A liberdade de culto é assegurada Além disso, muitas igrejas não ensinam princípios éticos, mas  regras casuís-pela Constituição para qualquer religião.   Infelizmente algumas igre-ticas. Mas as regras nunca cobrem toda a realidade. O legalista que depende jas evangélicas  estão negociando, com inescrupulosos da política,  seus de regras, quando entra numa esfera onde sua igreja  não elaborou regras, fica privilégios de  instituição independente e guardiã da ética e moralidade. 

literalmente desregrado.  É uma das razões pela facilidade  com que muitos Observemos atentamente o que se passa no arraial evangélico. 

políticos evangélicos caem em práticas fisiológicas e mesmo corruptas: são E se um líder religioso assumisse o comando do Brasil? Por legalistas e, portanto, pessoas sem princípios. Como os fariseus são “amigos exemplo,  ele  comanda uma grande igreja sediada no Brasil e com do dinheiro” (Lc 16.14) ( Do Livro: RELIGIÃO E POLÍTICA, SIM. IGRE-filiais em muitos países.  É figura polêmica e controversa. Sua igreja JA E ESTADO, NÃO – Editora ULTIMATO,  pg 36). 

tutela até uma sigla partidária. Tem representantes  desde as câmaras de De posse desses fatos e de muitos outros, poderíamos tocar rapi-vereadores até o Senado. Nenhuma outra igreja conseguiu tanta repre-damente a trombeta para uma admoestação   profética   severa sobre o sentatividade política.  Antes das eleições de 2008 ele lançou um livro: perigo que ronda e até se instalou no arraial dos santos. Ou uma proposta PLANO DE PODER. Acredita que Deus lhe revelou um Plano de Go-de reaprender o máximo o  que Jesus ensinou sobre Reino de Deus e seu verno para o Brasil. Ao examinarmos o livro, de modo implícito e in-plano de restauração de todas as coisas. Escolhemos a  segunda opção. 

teligente  vamos sendo  convencidos de  que o titular da visão pretende Nesse difícil empreendimento,  nosso polo magnético é Jesus Cris-ser também  seu executor. O autor do livro Plano de Poder acredita que to e seu Reino. 

isso é possível com a colaboração dos, aproximadamente,  42,5 milhões Na  primeira parte vamos mostrar Jesus como um governante ímpar. 

de evangélicos brasileiros. O povo está sempre disposto a acreditar e Mais que um paradigma. Um Soberano capaz de morrer  e ressuscitar por seguir algum messias. Se o segue como líder espiritual, não o seguiria seus súditos. Competente para conduzi-los aos pontos mais distantes do como comandante político? 

mundo e levá-los até à eternidade. A viagem é longa. Há muitos obstácu-Inspirado em líderes do Antigo Testamento assim ele argumenta: los no caminho. Emboscadas. Tentações. O povo de Deus necessita, com 

“É fundamental que o povo de Deus desperte e pratique essa fé in-urgência,  de nutrição, tratamento e treinamento. Uma rigorosa disciplina teligente, pois ela é objetiva, determinada e equilibrada. Daí o porquê de de guerra. Infelizmente muitos desistem. Não ultrapassam a fronteira. 

observarmos que, embora Deus tenha poder absoluto para realizar aqui-Morrem no deserto. 

lo que bem entender, afinal, Ele “Chama a existência as coisas que não 

 “À vista disso, muitos dos seus discípulos o abandonaram e já não existem” (Rm  4.17), nós O vemos  usando a razão, a mais pura lógica andavam com ele. Então, perguntou Jesus aos doze: Porventura, quereis para a realização de um objetivo. O agente que Deus estava utiilizando também vós outros retirar-vos?”  (Jo 6.66,67). 
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mundo e levá-los até à eternidade. A viagem é longa. Há muitos obstácu-Inspirado em líderes do Antigo Testamento assim ele argumenta: los no caminho. Emboscadas. Tentações. O povo de Deus necessita, com 

“É fundamental que o povo de Deus desperte e pratique essa fé in-urgência,  de nutrição, tratamento e treinamento. Uma rigorosa disciplina teligente, pois ela é objetiva, determinada e equilibrada. Daí o porquê de de guerra. Infelizmente muitos desistem. Não ultrapassam a fronteira. 

observarmos que, embora Deus tenha poder absoluto para realizar aqui-Morrem no deserto. 

lo que bem entender, afinal, Ele “Chama a existência as coisas que não 

 “À vista disso, muitos dos seus discípulos o abandonaram e já não existem” (Rm  4.17), nós O vemos  usando a razão, a mais pura lógica andavam com ele. Então, perguntou Jesus aos doze: Porventura, quereis para a realização de um objetivo. O agente que Deus estava utiilizando também vós outros retirar-vos?”  (Jo 6.66,67). 
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A primeira parte do livro é um tratamento preliminar. Pré operató-rio. Visa fortalecer o organismo para tratamentos e operações radicais. 

Depois da inspiração, comoção e motivação, é hora de tomar decisão. Se isso não é feito,  o tratamento preliminar não o  introduzirá na plenitude da vida. Apenas retardará um pouco sua morte. 

Na segunda parte do livro, as igrejas, seus líderes e membros pas-sarão por um rigoroso diagnóstico. A mais precisa tecnologia do céu será utilizada para o diagnóstico, operação e medicação. Quem quer realmente o tratamento de Deus terá que expor suas entranhas na mesa de operação do Divino Médico. Apesar de rigoroso, o tratamento é opcional. Instantes antes da cirurgia o paciente pode abandonar o hospital andando com I PARTE

suas próprias pernas ou, se estiver muito debilitado, quem sabe, pilotan-do uma maca de rodinhas? Esse tratamento tão rigoroso é demonstração 

 

do intenso amor do Senhor por sua Igreja. Ele deseja conduzi-la à fonte original: onde ela se movia pela atuação do Espírito Santo sob o seu senhorio. Com urgência a Igreja  precisa priorizar todas as suas atividades EM JESUS CRISTO, PROJETO IDEAL 

na realidade atual do Reino de Deus, sem  minimizar  nossa esperança de que no final do caminho, aguarda-nos um  País  onde não haverá nem E DEFINITIVO DE GOVERNO, 

lembrança do mal  e o bem será nossa herança eterna e imperecível. 

Executemos com empenho nossa tarefa  na terra. As nuvens negras sobre a Igreja serão dissipadas. O Desejado de Todas as Nações em breve REINO DE DEUS

sairá de sua invisibilidade, revestir-nos-á de imortalidade e nos levará ao banquete do Pai onde, com inúmeros irmãos  e outros seres perfeitos, receberemos orientações sobre a  jornada de nossa vida. Saberemos onde começa nossa aventura. Talvez nunca saberemos, exatamente, onde nos levará  o caminho e nem mesmo se ele tem fim. 
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CAPÍTULO UM

EXECUTIVO  PERFEITO,  DECISÕES  PRECISAS             

À primeira vista, política nada tem a ver com Jesus. Antes que você  ratifique, apaixonadamente, seus  preconceitos, por que não res-pirar calmamente, pensando na possibilidade de reformulação de  seus conceitos? Num sentido amplo, todo gerenciamento de bens - objetivos ou subjetivos, envolvendo um grupo, uma sociedade, uma unidade pro-vincial e até  o país - é política. Na boa política, os gerentes beneficiam a comunidade. Na má política os gerentes beneficiam-se da comunidade. 

No exercício de seu mandato, sendo  Senhor, Jesus fez-se servo. E 

servo de pobres e excluídos. 

Na qualidade de Deus, Jesus criou, sem nenhuma dificuldade,  o universo.  Como homem, coube-lhe a responsabilidade de implantar, entre os reinos do mundo, o Reino de Deus. Não foi uma tarefa fácil. O Rei Jesus  tomou decisões sábias, precisas e práticas. Verdade que rompeu paradigmas, mas realizou atos políticos   de excelência. 

A vida e os feitos de Jesus acham-se no Novo Testamento. Mais precisamente nos quatro evangelhos. As escrituras que falam da vida e ministério de Jesus não estão organizadas em forma de manual, como O 

Livro  Vermelho de Mao Tse Tung, onde os chineses tinham respostas para tudo. Jesus realizou uma obra mais importante que as Sete Mara-vilhas do Mundo. Ele veio da parte de Deus, inoculou no homem morto sua própria vida. Nesse novo homem redivivo está o recomeço de um Reino que um dia foi perdido. Diante de quem crê, sonha e pensa está um caminho. No final desse caminho está nossa herança. Sabia que o Pai incluiu-nos em seu Testamento? 

 “Pois a nossa pátria está nos céus, de onde também aguardamos o Salvador, o Senhor Jesus Cristo, o qual transformará o nosso corpo  de 24
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 humilhação, para ser igual ao corpo da sua glória, segundo a eficácia do O verdadeiro líder tem que conhecer a situação de seus liderados. 

 poder que ele tem de até subordinar a si  todas as coisas”  (Fp 3.20,21). 

O mais sensível de todos os lideres, Jesus, convivia com seus discípulos. 

Comia com eles. Jesus conhecia profundamente a natureza humana. Sa-Reprovação aos parasitas e socorro aos necessitados bia que a  verdadeira restauração atinge a totalidade do homem,  esse ser complexo, formado por corpo, alma e espírito. Nossa qualidade de vida Gostamos de pensar em Jesus como o Rei dos reis e Senhor dos depende da saúde de cada uma dessas partes, de uma interação sadia entre senhores. Isso  deveria facilitar nossa crença em que Ele tem ingerência, elas. Quando um  desses componentes é afetado, precisamos de socorro. 

de algum modo, em todos os sistemas políticos do mundo.  Mas a mul-Socorro pressupõe-se  ajuda de outrem. Autoajuda não basta. Temos que tiplicação da iniquidade em torno de nós e nossas próprias limitações acessar a fonte de socorro. O bom político deve estar sempre disponível impedem-nos de captar a mensagem de esperança que vem da frequência para aqueles que ele lidera.  Jesus  envolveu-se tanto com os problemas  do de Deus. 

indivíduo que não enfatizou  obras  públicas e nem alimentou a ganância É difícil definir política no contexto brasileiro, como “arte e ciência por bens  materiais.  Na montagem de uma máquina, uma peça colocada de bem governar e cuidar  dos negócios públicos.” Na prática, encon-em lugar errado, pode  colocar em perigo todo o projeto.  Riqueza só é tramos pessoas idealistas. Quixotes que tentam praticar a política para bênção quando ocupa o lugar certo. Quando é apenas uma  decorrência da incrementar o progresso e a justiça. Mas deparam-se,  a todo momento, riqueza maior.  “Buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça com os maus políticos, especialistas em manobras de bastidores. Estes, e todas estas coisas vos serão acrescentadas”  (Mt 6.33). 

com a cooperação de funcionários corruptos, formam  confrarias de san-As grandes nações decaíram e morreram não por vingança de Deus, guessugas. Protegidos pelo corporativismo do sistema viciado, abaste-mas por inobservância desse princípio do maior de todos os estadistas, cem suas contas extras e  sangram os caixas do estado desviando verbas Jesus Cristo. 

destinadas  a obras de interesse da comunidade. Essa prática criminosa retarda e obstaculariza o progresso. Isso tudo acontece com  a conivência Restaurando o que ele mesmo construiu 

de um judiciário moroso e omisso. 

Como conceber Jesus no meio desse jogo de interesses mesqui-João  apresenta Jesus como O  Grande Idealizador, Construtor, Ad-nhos? Os beneficiários da corrupção não terão a bênção do Senhor. Ele ministrador de um Império cujas fronteiras, nem hoje nem amanhã, va-não comparecerá nem mesmo às suas reuniões ecumênicas onde clientes mos alcançar:  “Todas as coisas foram feitas  por intermédio dele, e, sem de diferentes e divergentes credos procuram a conivência de seus deuses ele, nada do que foi feito se fez...O Verbo estava no mundo, o mundo foi feitos  sob  medida  para  validar  suas  ações  criminosas  e  mascarar  suas feito por intermédio dele, mas o mundo não o conheceu.” (Jo 1.3,10). 
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